
R$ 1,50

W
h
a
ts

A
p
p

www.brasiliaagora.com.brBsBAgorabrasiliaagora brasilia_agora bsbagora@gmail.com

R

FUNDADO EM 2001 - ANO 25 -

J
O

R
N

A
L

B
R

A

S
Í L I A A G O R A

Brasília, segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026 Nº 2.609

PÁGINA  3

IBANEIS SANCIONA NOVO PDOT 
E ENCERRA ANOS DE DEBATES

Entre os principais avanços está a integração entre as políticas de regularização fundiária e habitação, ampliando
o acesso à moradia digna e promovendo maior equilíbrio no desenvolvimento das regiões administrativas.

ORDENAMENTO TERRITORIAL

SAÚDE

Estudo estima que, dos casos 
diagnosticados no país em 2022, cerca de 

253,2 mil devem resultar em morte até 
cinco anos após a detecção. Dessas, 109,4 

mil poderiam ser evitadas.
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MORTES POR CÂNCER
CERCA DE 43,2% DOS 

ÓBITOS NO BRASIL 
PODERIAM SER EVITADOS

PÁGINA 6

ESPORTE

CARIOCA: FLU E 
FLAMENGO SAEM 
NA FRENTE NAS 

SEMIFINAIS
Tricolor venceu o Vasco por 1 x 0, 

enquanto o Rubro-Negro derrotou o 
Madureira por 3 x 0. Jogos de volta 

serão no domingo (1) e na segunda (2).

PÁGINA 8

EM VIAGEM 
À ÁSIA, LULA 

FECHA ACORDOS 
COM COREIA DO 

SUL E ÍNDIA
Presidentes do Brasil e coreano fecharam 

acordos nas áreas da agricultura, tecnologia, 
medicamentos e um incremento no 

intercâmbio cultural e educacional. PÁGINA 4

Segundo o GDF, os bens poderão servir 
como garantia para a captação de recursos, 
principalmente num possível empréstimo do 

Fundo Garantidor de Créditos (FGC). PÁGINA 5

POLÍTICA

ECONOMIA

GOVERNO DO DF QUER 
DAR 12 IMÓVEIS PARA 

CAPITALIZAR O BRB

CULTURA

FESTIVAL 
ARRANHA-CÉU
TRAZ ESPETÁCULOS 

CIRCENSES SOLOS AO 
ESPAÇO RENATO RUSSO

O evento ocorre entre os dias 4 e 8 
de março, na 508 Sul. Serão quatro 

espetáculos apresentados, sessão de 
fi lmes circenses e um colóquio. 

PÁGINA 7
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NOVACAP REFORÇA MANUTENÇÃO 
DAS PASSAGENS SUBTERRÂNEAS
As intervenções, que já contaram com quase R$ 1,7 milhão, têm como foco garantir espaços mais 
limpos, iluminados e seguros para a travessia de pedestres e ciclistas sob a via expressa. PÁGINA 2

CIDADES
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CIDADES

Ao todo, as duas iniciativas capacitaram mais de 400 jovens
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As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal abrem 
a semana, nesta segunda-
-feira (23), com 927 vagas 
disponíveis para quem pro-
cura um emprego. As opor-
tunidades contemplam can-
didatos de diferentes níveis 
de escolaridade, com e sem 
experiência. Os salários che-
gam a R$ 2,8 mil.

O posto com maior remu-
neração é o de supervisor 
comercial, na Candangolân-
dia. São quatro vagas aber-
tas, para pessoas com ensino 
médio completo e experiência 
prévia na função.

QUANTIDADE DE VAGAS
Outros cargos destacam-

-se pela quantidade de vagas 
disponíveis. Entre eles, o de 
�scal de prevenção de perdas, 
em Samambaia Norte, com 30 
oportunidades. Não há exigên-
cia de experiência, mas é pre-
ciso ter ensino médio completo. 
O salário é de R$ 1,7 mil.

A Secretaria da Juventude 
do DF promoveu dois even-
tos distintos dentro do projeto 
Juventude & Mercado de Tra-
balho, em parceria com o Sena-
c-DF, ampliando oportunidades 
de qualificação profissional 
para jovens do DF.

O primeiro encontro foi vol-
tado à área de gastronomia, 
com foco em prática pro�ssio-
nal e empreendedorismo. Já o 
segundo teve como eixo central 
tecnologia e inteligência arti�-
cial, abordando competências 
estratégicas voltadas às novas 
demandas do mercado digital. 
Ao todo, foram capacitadas 
mais de 400 jovens, fortale-
cendo a conexão direta entre 
formação prática e exigências 
reais do mercado de trabalho.

As atividades incluíram 
uma aula-show de gastrono-
mia, com demonstração prá-

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou ir a uma das 16 agências 
do trabalhador das 8h às 17h, 
durante a semana. Mesmo 
que nenhuma das oportuni-
dades do dia seja atraente ao 
candidato, o cadastro vale para 
oportunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos con-
correntes com o per�l que as 
empresas procuram.

CANAL DO 
EMPREGADOR
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das Agências do Trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utili-
zado, ainda, o Canal do Empre-
gador no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet-DF).

tica de hambúrguer artesanal 
completo. Durante a atividade, 
foram abordadas técnicas de 
preparo, aproveitamento de 
alimentos e boas práticas.

Na área de inovação, a 
aula-show de tecnologia e 
inteligência arti�cial foi reali-
zada com foco em engenharia 
de prompts e no desenvolvi-
mento de habilidades estratégi-
cas para o novo cenário digital. 
Ambas as capacitações foram 
conduzidas por instrutores refe-
rência do Senac-DF.

Ao destacar a importância 
da iniciativa, o secretário André 
Kubitschek a�rmou que “é des-
sas oportunidades que podem 
sair futuros empreendedores” e 
reforçou que “quando o poder 
público se une à iniciativa pri-
vada com responsabilidade, 
quem ganha é a juventude, com 
mais quali�cação.”

Supervisor comercial, na Candangolândia, receberá R$ 2.8 mil
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Agências abrem a 
semana com quase mil 
vagas disponíveis

Parceria oferece qualificação 
em gastronomia e tecnologia

 EMPREGO

 MERCADO DE TRABALHO

GDF reforça a manutenção 
das passagens subterrâneas

D esde 2019, o GDF investiu 
R$ 1.686.509,28 na manu-
tenção das passagens sub-
terrâneas do Eixão, no 

Plano Piloto. As interven-
ções, executadas pela Nova-
cap, têm como foco garantir 
espaços mais limpos, ilumina-
dos e seguros para a travessia 
de pedestres e ciclistas sob a 
via expressa. Ao longo desse 
período, cinco passagens rece-
beram serviços de manutenção, 
tanto na Asa Sul quanto na Asa 
Norte. Foram contemplados os 
trechos 102/202 Sul (próximo 
ao Hospital de Base), 104/204 
Sul, 106/206 Sul, 108/208 Sul 
e 104/204 Norte. 

ÁGUAS PLUVIAIS
As ações envolveram repa-

ros em pisos e paredes, substi-
tuição de grelhas de captação 
de águas pluviais, instalação 
de meio-fio de concreto para 
contenção do barro nas encos-
tas, colocação de corrimãos 
metálicos em escadas, pintura 
epóxi em pisos e paredes, pin-
tura dos tetos, manutenção de 
claraboias, ajustes nos pisos 
das paradas de ônibus e troca 
de lâmpadas queimadas.

De acordo com o enge-
nheiro Guilherme Rodrigues, 
da Novacap, as intervenções 

Intervenções incluem 
iluminação, segurança e 
conservação dos túneis 
usados por pedestres
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GDF já investiu R$ 1,68 milhão nas passagens subterrâneas do Plano Piloto

têm caráter de manutenção, 
respeitando as características 
originais das estruturas. “Das 
16 passagens existentes no 
Plano Piloto, já reformamos 
cinco. Os principais serviços 
foram a troca de pisos e reves-
timentos danificados, melho-
ria das escadas com instalação 
de corrimãos, manutenção das 
claraboias e reforço da ilumi-
nação”, explica.

 Segundo ele, a pintura 
epóxi aplicada é mais resis-
tente à umidade e à sujeira, o 
que contribui para a durabili-
dade dos espaços.

EIXÃO
O Eixão tem 16 passagens 

subterrâneas para pedestres, 
sendo oito na Asa Norte e oito 
na Asa Sul. Os túneis ligam as 
superquadras de um lado ao 
outro da via e são utilizados 
diariamente por quem precisa 
atravessar a avenida.

Para os próximos meses, 
a Novacap prevê novas inter-
venções nas passagens da Asa 
Norte, começando pela 102/202 
Norte, nas proximidades do 
Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran), e pela 106/206 
Norte. Em seguida, os servi-

ços retornam à Asa Sul, com 
início pela passagem 110/210 
Sul. O cronograma segue crité-
rios técnicos e logísticos, bus-
cando otimizar a mobilização 
das equipes e a instalação dos 
canteiros de obras.

“O planejamento considera 
a sequência das passagens para 
facilitar a logística e reduzir 
impactos. Sempre que pos-
sível, mantemos a passagem 
aberta durante a obra, traba-
lhando por etapas, já que não 
é viável interditar completa-
mente um local de grande fluxo 
de pessoas”, afirma Guilherme 
Rodrigues. O prazo contratual 
médio para cada intervenção é 
de 90 dias, podendo variar em 
função das condições do local.

MANUTENÇÃO
Usuários que atravessam 

diariamente o Eixão percebem 
os efeitos das manutenções. 
A economista Gilza de Souza 
Oliveira, que utiliza a passa-
gem da 102/202 Sul, avalia que 
a estrutura atende às necessida-
des. “Do ponto de vista estru-
tural, está bom. A manutenção 
é importante porque, sem cui-
dado, tudo se deteriora e fica 
impraticável”, afirma.

Já o assistente de compras 
Danilo Martin, que passa pelo 
local todos os dias, destaca a 
melhora após as obras. “Ficou 
bem melhor, principalmente na 
iluminação e no estado geral. 
A manutenção faz diferença e 
precisa continuar”, avalia.

DF ultrapassa a marca de 218 mil árvores 
plantadas desde 2019 e amplia meta até 2027

Brasília é historicamente 
marcada pela concepção de 
cidade-parque, com áreas ver-
des integradas ao desenho 
urbano. Nos últimos anos, essa 
característica vem sendo refor-
çada com a ampliação do plan-
tio de mudas em todas regiões 
administrativas. A Novacap 
plantou mais de 218 mil árvores 
desde 2019 em todas as regiões 
administrativas do DF. O 
volume consolida uma política 
contínua de arborização urbana 
ao longo das duas últimas ges-
tões e já conta com nova etapa 
contratada para nova etapa de 
expansão até 2027.

Segundo o engenheiro flo-
restal Matheus Marques Dy 
Lá Fuente Gonçalves, assessor 

do Departamento de Parques 
e Jardins (DPJ) da Novacap, o 
acumulado mais recente supera 
280 mil mudas produzidas no 

280 mil mudas. Agora fecha-
mos novos contratos para exe-
cução em 2026 e 2027. A ideia 
é expandir. A gente saiu de 100 
mil mudas e quer alcançar 200 
mil neste próximo ciclo.”

A produção é majoritaria-
mente própria, realizada nos 
viveiros da Novacap. Cerca de 
97% das mudas são originadas 
de sementes coletadas no DF e 
em expedições técnicas ao Cer-
rado, em Goiás e Minas Gerais.  
Entre as espécies mais planta-
das estão o ipê-branco (Tabe-
buia roseo-alba), o jacarandá-
-mimoso (Jacaranda mimosae-
folia) e a pitangueira (Eugenia 
uniflora). A diretriz atual prio-
riza espécies do bioma Cerrado 
ou adaptadas à região.

período, considerando plantios 
executados e contratos encerra-
dos. “O programa de arboriza-
ção desde 2019 atingiu mais de 

Unidade registra alta procura e soma quase 3 mil atendimentos

FOTO: PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA

O viveiro da Novacap abriga mudas de mais de 130 espécies do Cerrado

Até o dia 18 de fevereiro, 
foram 2.595 atendimentos 
realizados. O número chama 
atenção, principalmente por-
que a unidade ficou fechada 
no sábado (14) de Carnaval e 
só retomou as atividades na 
Quarta-feira de Cinzas (18), no 
período da tarde. Para o subse-
cretário do Na Hora, Rodrigo 
Barbosa, o Na Hora Empre-

sarial representa um avanço 
importante na política de des-
burocratização do GDF.

O espaço conta com estan-
des da Polícia Federal, Neoe-
nergia, Caesb, Detran-DF, DF 
Legal, Sebrae, Junta Comer-
cial, Seduh-DF, do Ibram e 
Corpo de Bombeiros. Segundo 
a gerente da unidade, Débora 
Lyra, o retorno dos empresá-

rios tem sido muito positivo. 
“Principalmente, pela estru-
tura, organização e concen-
tração dos serviços em um só 
lugar. A localização também é 
um diferencial. A unidade fica 
no Plano Piloto, em um ponto 
de fácil acesso, perto de escri-
tórios e empresas, o que faci-
lita o dia a dia. E o horário 
acompanha o funcionamento 

do comércio e dos escritórios.”
Os números mostram que a 

maior demanda nesses primei-
ros dias esteve concentrada 
na Polícia Federal, com 2.374 
atendimentos. Em seguida apa-
recem a Neoenergia, com 69, e 
a Caesb, com 33. O DF Legal 
e o Sebrae tiveream 31 cada; o 
Detran-DF, com 24; e a Jucis-
-DF, com 18.

 MEIO AMBIENTE

 NA HORA EMPRESARIAL 
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 FISCALIZAÇÃO

 CIDADANIA

 IPVA 2026

 TRANSPORTE

A primeira edição de 2026 
da Quarta do Cidadão, projeto 
da Defensoria Pública do Dis-
trito Federal (DPDF), será rea-
lizada nesta quarta-feira (25), 
das 8h às 14h, em frente à 
Biblioteca Nacional de Brasília, 
na Esplanada dos Ministérios.

Durante a ação, que já 
está na 16ª edição, a DPDF e 
seus parceiros oferecerão uma 
gama de serviços à população 
em situação de vulnerabilidade, 
como atendimento jurídico gra-
tuito, orientação sobre pensão 
alimentícia, reconhecimento de 
paternidade e exames de DNA, 
além de assistência social, ser-
viços de saúde, corte de cabelo, 
encaminhamento pro�ssional e 
distribuição de lanches.

INCLUSÃO E 
CIDADANIA
A ação tem como objetivo 

promover a inclusão, a cidada-
nia e a transformação social, 
preferencialmente a homens 
em situação de vulnerabilidade 

A Vigilância Sanitária do 
Distrito Federal (Divisa) apreen-
deu, nesta sexta-feira (20), um 
grande volume de medica-
mentos em situação irregular. 
A ação contou com o apoio 
da Polícia Militar (PMDF) e foi 
desencadeada após denúncia 
anônima registrada na Ouvido-
ria. Ao todo, foram recolhidos 
centenas de produtos que cir-
culavam sem os devidos regis-
tros sanitários ou com prazo 
de validade vencido, localiza-
dos em uma clínica veterinária.

Durante a ação, os agen-
tes identi�caram diversas irre-

e seus familiares. Embora o 
foco seja o público masculino, 
a iniciativa é inclusiva, garan-
tindo que outros grupos tam-
bém sejam bene�ciados. Desde 
a primeira edição, em agosto de 
2024, a Quarta do Cidadão já 
registrou 8,7 mil atendimentos.

REDE INTEGRADA DE 
ATENDIMENTOS
“Ao reunir diversos servi-

ços em um único local, faci-
litamos a vida de quem mais 
precisa e rea�rmamos nossa 
missão constitucional de pro-
mover inclusão e justiça social”, 
a�rma o defensor público-geral, 
Celestino Chupel.

A ação concentra, em um 
só dia e espaço, uma rede 
integrada de atendimentos. 
“Isso reduz barreiras, amplia o 
alcance das políticas públicas 
e possibilita que a população 
resolva diferentes demandas 
de forma rápida e humanizada”, 
enfatiza o coordenador do pro-
jeto, Celso Murilo de Britto.

gularidades graves. Entre os 
itens apreendidos e lacrados, 
destacam-se medicamentos 
para emagrecimento, como 
caixas de tirzepatida de mar-
cas estrangeiras e manipula-
das sem registro na Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). Também foram 
encontrados hormônios e ana-
bolizantes, com ampolas de 
somatropina, testosterona e 
outros esteroides sem proce-
dência comprovada, além de 
soluções diluentes e outros 
medicamentos com prazos de 
validade expirados.

Serviços têm como público-alvo homens em vulnerabilidade

Primeira edição do ano 
do Quarta do Cidadão 
será no próximo dia 25

Medicamentos irregulares e sem 
registro são apreendidos no DF

Ibaneis Rocha sanciona novo 
ordenamento territorial do DF

Em um momento histórico 
para o DF, o governador 
Ibaneis Rocha sancio-
nou, nesta segunda-feira 

(23), em cerimônia no Palácio 
do Buriti, a Lei Complemen-
tar que revisa o Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial 
(Pdot). A sanção encerra um 
período de seis anos de deba-
tes entre a sociedade civil, o 
setor produtivo e o governo. 
Entre os principais avanços do 
novo Pdot, , está a integração 
entre as políticas de regulari-
zação fundiária e habitação, 
ampliando o acesso à mora-
dia digna e promovendo maior 
equilíbrio no desenvolvimento 
das regiões administrativas.

O texto também incorpora 
o conceito de resiliência ter-
ritorial, voltado ao enfrenta-
mento das mudanças climáti-
cas e à melhoria da qualidade 
ambiental, além de prever um 
modelo mais roEusto de fiscali-
zação e monitoramento da ocu-
pação do solo.

Na solenidade de sanção, o 
chefe do Executivo lembrou a 
trajetória para chegar ao docu-
mento final do 3dot. ³+avia um 
projeto que tinha sido encami-
nhado pelo ex-governador, mas 
Tue eu fiz Tuestmo de compa-

Pdot combate o dé�cit 
habitacional, promove 
crescimento ordenado do 
território e dá segurança 
jurídica à população

Documento sancionado nesta segunda pelo governador é fruto de seis anos de debates entre sociedade e GDF

recer à Câmara Legislativa 
para pedir que fosse aprovado. 
Porque, se nós fossemos reco-
meçar o trabalho, teríamos 
perdido em torno de 2 anos. 
Então, aprovamos e desde já 
iniciamos a melhoria dele para 
que a gente entregasse real-
mente uma legislação que a 
cidade merece”, afirmou ,Ea-
neis Rocha.

CLAREZA DA LEGISLAÇÃO
Segundo o governador, o 

documento traz mais segu-
rança na atuação da pasta:  
³Avanoamos tanto na Tuestmo 
de legislação que os projetos 
Má nmo ficam parados mais na 
Seduh porque os servidores 
estão empenhados e hoje eles 
têm segurança porque muita 
coisa não tinha andamento, 
pois não havia a segurança de 
que estavam fazendo as coisas 

corretas. +oMe eles receEem um 
projeto e, pela clareza da legis-
lação, têm segurança de dar 
encaminhamento.”

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
8rEano e +aEitaomo, 0ar-
celo V az, a ideia é que o Pdot 
atualizado sirva de norte para 
novas normas editadas a par-
tir de agora. ³7emos o plano 
diretor como uma norma pro-
gramática, então ela traz uma 
série de diretrizes para que 
a gente consiga executar as 
legislações menores. A par-
tir de agora a gente começa 
a regulamentaomo para defi-
nir como esse documento vai 
ser aplicado. V amos também 
criar um observatório terri-
torial para que a gente con-
siga definir como esse plano 
está sendo executado, se está 
dando certo ou não, até pen-

sando já na próxima revisão 
daqui a dez anos”, complemen-
tou o chefe da pasta.

Para a vice-governadora 
Celina Leão, o plano coloca o 
Distrito Federal em uma posi-
ção de vanguarda para o futuro. 
³Ao sancionar a revismo do 3dot, 
modernizamos as diretrizes que 
organizam o nosso território e 
consolidamos um modelo de 
desenvolvimento que equilibra 
moradia digna, crescimento 
econômico e sustentabilidade. 
Este é um plano construído com 
o povo e para o povo, ampliando 
a transparência e garantindo 
que cada política pública tenha 
monitoramento e efetividade. 
Estamos preparando o Distrito 
Federal para as próximas déca-
das com planejamento rigo-
roso, responsabilidade e, acima 
de tudo, uma visão clara de 
futuro”, afirmou &elina.

Prazo para pagamento começa nesta segunda
A Secretaria de Economia 

(Seec-DF) lembra aos proprie-
tários de veículos que o prazo 
para pagamento das parcelas 
do IPV A para o exercício de 
2026 começa na segunda-feira 
(23). O contribuinte tem até a 
sexta-feira (27) para quitar a 
primeira (ou única) parcela, 
dependendo do dtgito final da 
placa do veículo. As que têm 
final com � ou � pagam no dia 
23 e assim sucessivamente. 

A Seec  já  env iou  a 
cobrança pelos correios para 
os proprietários, mas a impres-
são do boleto está disponí-
vel no portal da Receita do 

DF, na aba Emitir o IPV A. As 
parcelas, iguais e sucessivas, 
não podem ser inferiores a R$ 
��. ³4uando o total do ,39A 
for inferior a 5� ���, o paga-
mento deverá ser feito em cota 
única”, esclarece o gerente do 
IPV A na Secretaria de Econo-
mia, Fabrício Bernardes. 

CÁLCULO DO IMPOSTO
Para este ano, não há 

mudanças nas alíquotas. Ela 
permanece de �� para vet-
culos de carga com lotação 
acima de 2.000 k g, cami-
nhões-tratores, micro-ônibus, 
ônibus e tratores de esteira, de 

site da )ipe nmo reflete o valor 
venal adotado na taEela oficial 
do imposto no DF.

VARIAÇÃO MÉDIA
O IPV A terá uma varia-

omo mpdia de �,���. (sse 
índice corresponde à alta do 
valor venal dos veículos, con-
forme pesquisa realizada pela 
Fipe entre setembro de 2024 a 
setembro de 2025. Isso signi-
fica Tue o automyvel cotado no 
mercado por R$ 80 mil pagará 
um IPV A de R$ 2,4 mil. A 
Seec estima que a arrecadação 
com o IPV A em 2026 será de 
5� �,�� Eilh}es.

rodas ou mistos� de �� para 
ciclomotores, motocicletas, 
motonetas, quadriciclos e tri-
cliclos e �� para automyveis, 
caminhonetes e utilitários.

A variação de valores dos 
veículos se dá, portanto, em 
decorrência do mercado, por 
conta do ano e da marca do 
modelo, por exemplo. A fun-
dação Fipe usa base de cálculo 
elaborada a partir de estudo 
técnico regionalizado feito 
pela empresa, considerando 
exclusivamente os preços pra-
ticados no âmbito do Distrito 
Federal. Assim, eventual pes-
quisa generalizada realizada no 

Prazo para instalar QR Code em carros 
de aplicativo termina nesta segunda (23)

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEMOB-DF

QR Code que identi�ca os carros está disponível no Portal do Condutor

Termina nesta segunda-
-feira (23) o prazo para os 
motoristas instalarem o dís-
tico com 45 &ode nos vetcu-
los do Serviço de Transporte 
Individual Privado de Passa-
geiros por Aplicativo (Stip) do 
Distrito Federal. A obrigatorie-
dade foi instituída pela Secre-
taria de 7ransporte e 0oEili-
dade (Semob-DF) por meio da 
3ortaria n� ���, puElicada em 
setembro de 2025. O objetivo é 
ampliar a segurança e a trans-
parência do serviço oferecido 
aos passageiros.

De acordo com o sistema da 
Semob-DF, até a última quin-
ta-feira ���), ��.��� motoristas 
haviam emitido o documento, 
sendo 2.907 em janeiro e 3.439 
em fevereiro deste ano. 0ais 
de 34.800 prestadores ainda 
não haviam acessado o sistema 
para Eaixar o 45 &ode. 2 titu-
lar da Semob-DF, Z eno Gon-

çalves, alertou sobre a impor-
tância da emissão do dístico 
para a categoria.

³A medida p importante 
tanto para o passageiro quanto 
para o motorista, aumentando 
a segurança de todos no trans-
porte por aplicativo, pois faci-
lita que haja uma fiscaliza-
omo mais eficiente. &om o 45 

Code, o passageiro pode veri-
ficar se o vetculo e o motorista 
são legalizados, enquanto os 
agentes de fiscalizaomo podem 
acessar o cadastro atualizado 
do prestador para verificar 
possíveis ir regularidades, 
contribuindo para combater o 
transporte pirata”, afirmou o 
secretário.
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Mendonça assumiu a relatoria após saída de Dias Toffoli da função

Presidente brasileiro fechou oito acordos com governo indiano no sábado (21)
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Na Índia, presidente defende diversi�cação 
como resposta ao protecionismo comercial

Oito acordos foram fechados 
neste sábado (21) entre o governo 
brasileiro e a Í ndia. Um desses 
acordos se refere a uma coope-
ração entre os dois países envol-
vendo terras raras e minerais crí-
ticos, mas houve também acordos 
no campo da mineração para a 
cadeia de suprimentos do aço e de 
cooperação no campo das micro, 
pequenas e médias empresas.

Desse total de acordos, seis 
tratam de memorandos de enten-
dimentos, que são documentos que 
formalizam as intenções antes de 
um contrato definitivo, alinhando 
os objetivos entre as partes. Em 
visita oficial j Ëndia, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva celebrou 
esses acordos, dizendo que “hoje 
foi um dia muito promissor para 
a Í ndia e para o Brasil”. Segundo 
Lula, a assinatura desses acordos 
também demonstram uma resposta 
ao unilateralismo comercial.

“No mundo de hoje, a conecti-
vidade e a diversificaomo comercial 
viraram um sinônimo de resiliên-
cia diante do recrudescimento do 
protecionismo e do unilateralismo 
comercial”, disse Lula, durante 
solenidade de encerramento do 
Encontro Empresarial Brasil-Í n-

Cont role de Padrões de 
Medicamentos, Diretoria-
-Geral de Serviços de Saúde 
(CDSCO/DGHS), Ministério 
da Saúde e Bem-Estar Fami-
liar, Governo da Í ndia.

l Memorando de Entendimento 
para Cooperação no Setor 
Postal entre o Ministério das 
Comunicações do Brasil e o 
Departamento de Correios, 
Ministério das Comunicações, 
Governo da República da Í ndia.

l  Memorando de Entendi-
mento entre o Ministério 
do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte do Bra-
sil e o Ministério das Micro, 
Pequenas e Médias Empresas 
da Í ndia sobre Cooperação no 
Campo das Micro, Pequenas e 
Médias Empresas.

l Memorando de Entendimento 
entre o Ministério do Aço da 
Í ndia e o Ministério das Minas 
e Energia do Brasil no Campo 
da Mineração para a Cadeia de 
Suprimentos do Aço.

l Memorando de Entendimento 
sobre o Uso de Certificados 
Eletrônicos de Origem entre o 
Brasil e a Í ndia.

 PEC 6X1

 CASO MASTER

 PEC DA SEGURANÇA

O relator da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública, depu-
tado federal Mendonça Filho 
(União-PE), estuda limitar, ou 
até mesmo extinguir na prá-
tica, o direito à progressão de 
pena para condenados pelo 
crime de feminicídio.

De acordo com o relator da 
PEC da Segurança Pública, esta 
restrição à regra atual para a 
progressão de pena deve ser 
incluída na última versão do 
texto da proposta, que deve ser 
votada pela Câmara dos Depu-
tados na primeira quinzena de 
março. Pela estimativa do pró-
prio parlamentar, há clima na 
Câmara para que a PEC vá 
à votação ainda na primeira 
semana de março.

O deputado Mendonça 
Filho estuda limitar também a 
progressão de pena para con-
denados por crimes sexuais 
contra crianças e adolescentes. 
A ideia, tanto para um crime 
quanto para outro, é incluir esta 
norma na Constituição Federal 
para di�cultar que, no futuro, a 
regra seja derrubada em even-

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), se reúne nova-
mente nesta segunda-feira 
(23) com a Polícia Federal para 
tratar sobre o andamento do 
inquérito do caso Master.

O magistrado é o relator das 
apurações envolvendo supos-
tas irregularidades do banco 
de Daniel Vorcaro. Segundo 
adiantou o blog do Valdo Cruz, 
no g1, o encontro deve servir 
para uma espécie de balanço 
das investigações e para tratar 
dos novos passos.

Mendonça foi sorteado 
para conduzir o caso em 12 
de fevereiro, após a saída do 
ministro Dias Toffoli da rela-
toria. Em uma das primeiras 
medidas como relator, Men-
donça fez uma reunião com 
investigadores no dia seguinte, 
para obter um panorama geral 
da investigação.

Na última quinta-feira (19), 
o magistrado determinou a 
retomada do “�uxo ordinário” 
de ações de perícia e tomada 
de depoimentos nas apurações. 
Na prática, ele alterou a deter-
minação anterior do ministro 
Toffoli, que chegou a indicar 
quais peritos da PF deveriam 
se debruçar sobre o material.

De acordo com o Instituto 

tual julgamento pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“Vai ser necessária a pre-
visão em lei por ser uma regra 
infraconstitucional”, explica o 
deputado. Isso quer dizer que a 
Constituição Federal deverá pre-
ver esta limitação da progressão 
de pena também prevista em 
leis penais e/ou processuais.

PL ANTIFACÇÃO
Outro projeto em vias de ser 

votado pela Câmara dos Depu-
tados, o chamado PL Antifac-
ção, já prevê a limitação da 
progressão de pena para fac-
cionados, isto é, membros de 
organizações criminosas, como 
facções e milícias.

O texto prevê que o direito 
à progressão, nos casos envol-
vendo membros de organiza-
ções criminosas armadas e 
bandidos envolvidos em práti-
cas como lavagem de dinheiro, 
é limitar em até 85% o direito à 
progressão de pena.

PROGESSÃO DE PENA
A progressão de pena é o 

direito de presos condenados 
progredirem para um regime 
mais brando de cumprimento 
de pena quando eles cumprem 
uma série de requisitos, como 
tempo de pena já cumprido e 
bom comportamento. É com 
base nisso que um preso é 
transferido do regime fechado 
para o semiaberto, por exem-
plo, o que, na prática, a depen-
der do caso, lhe concede o 
direito de trabalhar durante o 
dia fora da prisão.

Nacional de Criminalística, a 
perícia do caso Master envolve 
cerca de 100 dispositivos ele-
trônicos, estimando-se que um 
único perito consumiria apro-
ximadamente 20 semanas de 
dedicação exclusiva para a rea-
lização da extração dos dados.

A Polícia Federal havia 
pedido que essa análise 
seguisse uma distribuição 
regular das demandas entre 
peritos habilitados, conforme 
critérios técnicos e administra-
tivos, como ocorre em outras 
investigações.

CPI DO INSS
Na sexta-feira (20), Men-

donça autorizou que a CPI do 
INSS tenha acesso às infor-
mações da quebra de sigilo do 
banqueiro Daniel Vorcaro.

Os dados sigilosos da inves-
tigação sobre o Banco Master 
e seu dono, Daniel Vorcaro, já 
estão em posse da CPMI do 
INSS, a comissão formada por 
deputados e senadores para 
apurar fraudes e desvios em 
aposentadorias e pensões.

Agora, a segunda reunião 
entre o relator e a Polícia Fede-
ral deve ser de acompanha-
mento do trabalho dos investi-
gadores e análise dos desdo-
bramentos do caso.

Mendonça deve incluir a medida 
na última versão do relatório �nal

Relator estuda limitar 
progressão de pena para 
condenados por feminicídio

André Mendonça faz nova reunião 
com a PF nesta segunda-feira 
para tratar de próximos passos

Em Seul, Lula anuncia acordos 
comerciais com a Coreia do Sul

Em declaração conjunta, os 
presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Lee Jae-myung, 
da Coreia do Sul, anuncia-

ram, nesta segunda-feira (23), 
em Seul, acordos nas áreas da 
agricultura, tecnologia, medi-
camentos e um incremento no 
intercâmbio cultural e educa-
cional.  Eles reforçaram o com-
prometimento dos dois países em 
ampliar o comércio bilateral.

'epois da visita j Ëndta, /ula 
se reuniu na manhã de hoje com 
o presidente coreano. Em entre-
vista, os dois presidentes tam-
bém destacaram o compromisso 
dos dois países com os valores 
democráticos e o fortalecimento 
da soberania popular frente a 
cenários de extremismo, desin-
formação e ameaças autoritárias.

“Realizei uma visita ofi-
cial em 2005 e voltei em 2010, 
por ocasião da Cúpula do G20. 
Desde então, nenhum outro 
mandatário brasileiro veio ao 
país. Esse hiato é incompatível 
com os vínculos sociais e eco-
nômicos existentes entre nossos 
povos. Hoje, elevamos o relacio-
namento entre Brasil e Coreia ao 
patamar de Parceria Estratégica 
e lançamos um Plano de Ação 
com iniciativas concretas para os 
próximos três anos”, disse Lula

O presidente brasileiro tam-

Presidentes dos 
dois países reforçaram 
compromisso de ampliar 
comércio bilateral

“Com intercâmbio de US$ 11 bilhões, a Coreia é nosso 4º parceiro comercial na Ásia”, a�rmou o presidente Lula

bém falou sobre os laços comer-
ciais entre Brasil e Coreia do Sul:  
“O Brasil é o principal destino 
dos investimentos coreanos na 
América Latina. Com intercâm-
bio de US$ 11 bilhões, a Coreia 
é nosso 4º  parceiro comercial na 
Á sia”, disse. E complementou:  
“Agora, damos início a um reno-
vado ciclo de desenvolvimento e 
prosperidade compartilhada”.

Lula citou outras áreas em 
que os dois países podem atuar 
juntos. “A transição energética 
abre novas frentes de comple-
mentaridade entre setores pro-
dutivos. As cadeias de minerais 
críticos guardam inúmeras opor-
tunidades de agregação de valor. 
Há amplo espaço para coopera-
ção em segmentos de alta tecno-

logia, como semicondutores e 
inteligrncia artificial”.

O presidente citou a impor-
tkncia dos acordos firmados com 
o país asiático. “Celebramos um 
Acordo-Quadro de Integração 
Comercial e Produtiva que vai 
facilitar o comércio bilateral, 
promover harmonização regu-
latória e trazer mais segurança 
para as empresas. Firmamos 
ainda um memorando que vai 
fortalecer a cooperaomo finan-
ceira em torno de agendas de 
interesse comum dos dois paí-
ses. (m relaomo js negociao}es 
entre o Mercosul e a República 
da Coreia, discutimos caminhos 
para retomar as tratativas inter-
rompidas em 2021”.

Uma área em que haverá 

grande colaboração entre a 
Coreia e o Brasil é a da saúde.

“Na área de saúde, os instru-
mentos abrangem produção de 
medicamentos e vacinas, pes-
quisa em diagnóstico de doenças 
transmissíveis e doenças crôni-
cas, bem como genômica avan-
oada e sa~de digital”, afirmou o 
presidente brasileiro.

REUNIÃO COM 
MEMBROS DO BRICS
O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) terá um 
encontro de última hora com 
membros do Brics no Emirados 
Á rabes Unidos. A reunião deve 
ocorrer entre esta segunda (23) e 
terça-feira (24) durante a parada 
na capital do país, Abu Dhabi.
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Relator da proposta será indicado nesta semana, diz Motta
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), disse neste domingo 
(22) que o relator da PEC (pro-
posta de emenda j &onstituiomo) 
da escala 6x1 na CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça e de 
Cidadania) será indicado ainda 
no início desta semana.

A decisão, de acordo com o 
+ugo, foi firmada durante uma 
reunião com o presidente do cole-

giado, deputado Leur Lomanto 
Júnior (União-BA). “O relator 
da proposta na comissão já será 
indicado no início desta semana. 
Combinamos também que a tra-
mitação sobre a admissibilidade 
se dará até o final do mês de 
março. O debate será ampliado na 
comissão especial que será criada 
após a tramitação na Comissão de 
Constituição e Justiça”, disse em 
vídeo publicado na rede social.

Na publicação, o presidente 
da Câmara defende que o debate 
soEre o fim da Mornada atual de 
trabalho é “legítimo”, mas que 
precisa ser feito com “respon-
sabilidade”. “Além de ouvir os 
trabalhadores, os representantes 
sindicais, nós queremos ouvir 
também quem emprega, os 
empresários, para que tudo isso 
seja conduzido sem radicalismo, 
sem imposição e sem improviso, 

com compromisso com o nosso 
pats”, afirmou.

Na Câmara dos Deputados, 
ainda em ����, o fim da escala 
6x1 ganhou força após a depu-
tada Erik a Hilton (PSOL-SP) 
apresentar um novo texto sobre o 
tema. A proposta reduz o limite 
semanal do “trabalho normal” de 
44 para 36 horas semanais, além 
da previsão de jornada de quatro 
dias por semana.

dia, que foi realizado neste sábado 
(21) em Nova Deli, na Í ndia, e que 
contou com a presença de mais de 
300 empresas brasileiras. Mais 
cedo, ao lado do primeiro-minis-
tro da Í ndia, Narendra Modi, Lula 
já havia defendido a ideia do mul-
tilateralismo comercial.

“Somos ambos países [ Brasil 
e Í ndia]  mega-diversos e polos da 
indústria cultural. Somos ambos 
defensores do multilateralismo e da 
paz”, ressaltou o presidente brasileiro.

Acordos fechados neste 
sábado entre os governos do Bra-
sil e da Í ndia:
l  Declaração Conjunta sobre 

Parceria Digital para o Futuro.
l Memorando de Entendimento 

entre o Ministério de Minas do 
Governo da República da Í ndia 
e o Ministério de Minas e Ener-
gia do Brasil sobre Cooperação 
no Campo de Elementos de Ter-
ras Raras e Minerais Críticos.

l Acordo de Cooperação Bila-
teral entre o Conselho de 
Pesquisa Científica e Indus-
trial da Í ndia (CSIR) e o Insti-
tuto Nacional da Propriedade 
Industrial do Brasil (INPI) 
para Acesso j %iElioteca 'igi-
tal de Conhecimento Tradicio-
nal (TK DL).

l Memorando de Entendimento 
entre a Agência Nacional de 
V igilância Sanitária (Anvisa) 
e a Organização Central de 
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ECONOMIA  BOLETIM FOCUS

A previsão do mercado 
� nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – referência o� -
cial da in� ação no país – pas-
sou de 3,95% para 3,91% em 
2026. A estimativa está no 
boletim Focus desta segunda-
-feira (23), pesquisa divulgada 
semanalmente, em Brasília, 
pelo Banco Central (BC) com 
a expectativa de instituições 
� nanceiras para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2027, a projeção da 
in� ação se manteve em 3,8%. 
Para 2028 e 2029, as esti-
mativas são de 3,5% para os 
2 anos. Pela sétima semana 
seguida, a previsão para a 
in� ação de 2026 foi reduzida 
e se mantém dentro do inter-
valo da meta para a variação 
de preços que deve ser perse-
guida pelo BC.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta é de 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior, 4,5%.

LUZ E GASOLINA
Em janeiro, a alta dos preços 

da conta de luz e da gasolina fez 
a in� ação o� cial do mês fechar 
em 0,33%, mesmo patamar de 
dezembro. De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geogra� a e 
Estatística (IBGE), o resultado 
levou o IPCA a acumular alta de 
4,44% em 2025.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de 

in� ação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros (Taxa 
Selic), de� nida atualmente em 
15% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
BC. Apesar do recuo da in� a-
ção e do dólar, o colegiado 
não mexeu nos juros pela 
quinta vez seguida na última 
reunião, no � m de janeiro.

A taxa está no maior nível 
desde julho de 2006, quando 
se situou em 15,25% ao ano. 
Em ata, o Copom con� rmou que 
começará a reduzir os juros na 
reunião de março, caso a in� ação 
se mantenha sob controle e não 
haja surpresas no cenário econô-
mico. Ainda assim, os juros serão 
mantidos em níveis restritivos.

A estimativa dos analistas de 
mercado para a taxa básica foi 
reduzida nesta edição do Bole-
tim Focus - de 12,25% ao ano 
para 12,13% ao ano até o � nal 
de 2026. Para 2027 e 2028, a 
previsão é que a Selic seja redu-
zida novamente para 10,5% ao 
ano e 10% ao ano, respectiva-
mente. Em 2029, a taxa deve 
chegar a 9,5% ao ano.

Conta de luz e gasolina foram 
atuantes para a in� ação de janerio
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Mercado � nanceiro reduz 
previsão da in� ação de 
3,95% para 3,91% em 2026

GDF propõe dar imóveis como 
garantia para capitalizar BRB

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) enviou à Câmara 
Legislativa, na noite de sex-
ta-feira (20), um projeto de 

lei que autoriza o uso de 12 imó-
veis públicos para reforçar o caixa 
do Banco de Brasília (BRB). A 
proposta integra o plano apresen-
tado ao Banco Central no início 
do mês para levantar ao menos R$ 
2,6 bilhões para recompor as per-
das com a aquisição de carteiras 
de crédito do Banco Master.

Segundo o governo, os bens 
poderão servir como garantia 
para a captação de recursos, 
principalmente num possível 
empréstimo do Fundo Garanti-
dor de Créditos (FGC).

A medida, de acordo com 
o Executivo local, não implica 
necessariamente a venda ime-
diata do patrimônio. Os imóveis 
seriam usados para reduzir os ris-
cos aos credores com eventuais 
inadimplências e diminuir os 
juros dos empréstimos ao BRB.

CAPITALIZAÇÃO
O texto autoriza três ações 

principais:  integralização de 
capital com bens móveis ou imó-
veis; alienação (venda) de patri-
mônio com destinação dos recur-
sos ao banco; e adoção de outras 
medidas permitidas pelo Sistema 
Financeiro Nacional.

Projeto prevê uso de 12 
áreas públicas para reforçar 
caixa do banco, que tem de 
levantar ao menos R$ 2,6 bi

Caso aprovado, o projeto per-
mitirá ao GDF transferir proprie-
dades ao BRB, estruturar ope-
rações por meio de fundos de 
investimento imobiliário, cons-
tituir garantias ou fazer vendas 
diretas. As alternativas poderão 
ser adotadas de forma isolada ou 
combinada.

A iniciativa ocorre em meio 
às investigações e aos impactos 
fi nanceiros relacionados a ope-
rações entre o BRB e o Banco 
Master, que mantêm a institui-
ção sob atenção do mercado e 
das autoridades reguladoras.

ÁREAS LISTADAS
Entre os imóveis citados estão 

o Centro Administrativo do Dis-
trito Federal (Centrad), em Tagua-
tinga, e terrenos no Setor de Indús-
tria e Abastecimento (SIA), no 
Parque do Guará, no Lago Sul, na 
Asa Norte e no Setor Habitacional 
Tororó (área próxima à Papuda). 

As áreas pertencem a estatais 
locais como Terracap e Novacap.

O projeto prevê avaliação 
prévia dos bens, respeito ao 
interesse público e observância 
de regras de governança antes de 
qualquer alienação ou constitui-
ção de garantia.

PRESSÃO REGULATÓRIA
A necessidade de aporte 

ganhou força após o Banco Cen-
tral sinalizar que pode impor 
restrições ao BRB caso não haja 
recomposição de capital até a 
divulgação do próximo balanço, 
em 31 de março. Entre as pos-
síveis medidas estão limitações 
operacionais e impedimento de 
expansão de negócios.

Nos últimos meses, o banco 
iniciou a venda de carteiras de 
crédito a bancos privados para 
recuperar liquidez. No entanto, 
a estratégia não elevou o patri-
mônio líquido, fator essencial 

para recompor o índice de Basi-
leia, indicador que mede a saúde 
fi nanceira das instituio}es.

COMPLICAÇÕES
A venda de ativos tem pro-

blemas porque, na prática, o 
BRB troca ativos por dinheiro, 
sem aumentar o patrimônio 
líquido (diferença entre ativos e 
passivos). Nas próximas sema-
nas, a Câmara Legislativa deba-
terá o projeto de lei.

Uma complicação adicional 
para a obtenção de empréstimos 
pelo Distrito Federal é a recente 
diminiição da nota de capacidade 
de pagamento (Capag), indicador 
divulgado pelo Tesouro Nacional.

A nota C em 2025 impede o 
GDF de obter crédito com garan-
tia do Tesouro Nacional, em que 
a União cobriria eventuais ina-
dimplências e descontaria o 
valor dos repasses constitucio-
nais à unidade da Federação.

 BC PROTEGE+

Serviço desenvolvido pelo Banco Central bloqueia 
255,7 mil tentativas de abertura de contas falsas

Em quase três meses de 
funcionamento, o BC Protege+  
bloqueou 255,7 mil tentativas 
de abertura de contas fraudu-
lentas. Segundo balanço divul-
gado nesta sexta-feira (20) pela 
instituição, 1 milhão de pes-
soas ativaram a proteção, e as 
instituio}es fi nanceiras fi zeram 
70,9 milhões de consultas ao 
sistema para verifi car pedidos 
de abertura de contas ou inclu-
são de titulares.

Lançado no início de 
dezembro, o BC Protege+  é 
um serviço gratuito para refor-
çar a proteção de cidadãos e 
empresas contra fraudes na 
abertura de conta-corrente, 
poupança e contas de paga-
mento pré-pagas.

Ao ativar o serviço, o usuá-
rio comunica ofi cialmente Tue 
não deseja abrir contas nem ser 
incluído como titular ou repre-
sentante em contas de tercei-
ros. A consulta ao sistema 

pelas js instituio}es fi nanceiras 
é obrigatória antes da abertura 
de qualquer conta.

O recurso funciona como 
uma camada adicional de segu-
rança para prevenir fraudes de 
identidade e evitar que produ-
tos fi nanceiros seMam contrata-
dos em contas abertas ilegal-

l Localize o serviço BC 
Protege+  e ative a proteção;

l Colaboradores de empre-
sas registrados no gov.br tam-
bém podem ativar a proteção 
em nome da organização;

l A escolha fi ca registrada 
no sistema e é informada auto-
maticamente às instituições 
fi nanceiras Tuando elas con-
sultam os dados do cliente.

DESATIVAÇÃO
Caso o usuário deseje abrir 

uma conta ou ser incluído na 
de terceiros, é necessário aces-
sar novamente o BC Protege+  
e desativar a proteção tempo-
rariamente. O Banco Central 
recomenda programar uma 
data de reativação automática, 
garantindo que a segurança 
seja restabelecida após o pro-
cedimento.

O serviço é gratuito e pode 
ser ativado ou desativado a 
qualquer momento.

mente em nome do cidadão ou 
da empresa.

COMO ATIVAR 
O BC PROTEGE+
l Acesse a área logada do 

Meu BC com Conta gov.br 
ntvel prata ou ouro e verifi ca-
ção em duas etapas habilitada;

Nesta edição do boletim 
do Banco Central, a estima-
tiva das instituições � nanceiras 
para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano passou 
de 1,8% para 1,82%. 

Para 2027, a projeção para 
o Produto Interno Bruto (PIB, a 
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) � cou em 1,8%. 
Para 2028 e 2029, o mercado 
� nanceiro estima expansão do 
PIB em 2% para os dois anos.

Puxada pelas expansões 

da indústria e da agropecuária, 
no terceiro trimestre de 2025 
a economia brasileira cresceu 
0,1%, o que é considerado 
pelo IBGE como estabilidade. A 
divulgação do PIB consolidado 
de 2025 está agendada para 3 
de março.

Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%. O resul-
tado representa o quarto ano 
seguido de crescimento, sendo 
a maior expansão desde 2021 
quando alcançou 4,8%.

DÓLAR
O mercado � nanceiro pro-

jetou queda na taxa de câmbio 
neste ano, apesar do período 
eleitoral – que costuma pres-
sionar o dólar para cima.

Após a moeda norte-ameri-
cana ter recuado mais de 11% 
no ano passado, resultado tam-
bém dos juros altos no Brasil, e 
fechado 2025 em R$ 5,4887, 
os economistas dos bancos 
reduziram a expectativa. Pas-
saram a acreditar que a taxa 
terminará 2026 em R$ 5,45, 
ao invés de R$ 5,50.

Especialistas estimam alta para o 
PIB em 2026 de 1,8% para 1,82%

EducaçãoEducaçãoEducação

Ayla Fernanda Barbosa
Escola Classe 01, Gama

GOVERNO QUE FEZ. GOVERNO QUE FAZ.

Consulte o saldo do seu cartão no aplicativo
BRB Social e confira as papelarias credenciadas.

Em sete anos, 
o Cartão Material 
Escolar já beneficiou 572 
papelarias credenciadas.

Serviço de segurança do Banco Central  foi ativado por 1 milhão de pessoas

Entre os imóveis oferecidos 
como garantia pelo GDF está o 
Centrad, em Taguatinga

Especialistas ouvidos pelo BC 
estimam o PIB em 2% em 2028
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SAÚDE  PÉ-DE-MEIA LICENCIATURAS

Os estudantes que ingres-
sam em um curso de licencia-
tura na modalidade presencial 
em 2026 e estejam regularmente 
matriculados podem, a partir 
desta sexta-feira (20) cadastrar 
seu currículo e se inscrever para 
participar do Pé-de-Meia Licen-
ciaturas 2026. O prazo termina 
em 20 de março.

O Pé-de-Meia Licenciatu-
ras foi criado para incentivar o 
ingresso, a permanência, forma-
ção de novos professores, com a 
conclusão dos cursos de licencia-
tura. Para esta edição, o Ministério 
da Educação (MEC) concederá até 
12 mil bolsas de formação para a 
docência a estudantes de cursos 
de licenciatura presenciais sele-
cionados a partir da pré-inscrição. 
O valor mensal do benefício é de 
R$ 1.050, limitado a 48 parcelas 
até o �m da licenciatura.

Os estudantes que cumpri-
rem os requisitos do programa 
devem acessar a Plataforma 
Freire, da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), com login da 
plataforma Gov.br para cadas-
trar ou atualizar o currículo. Em 
seguida, é necessário preencher 
o termo de concordância e fazer 
a pré-inscrição no programa.

Por �m, os elegíveis devem 
informar a matrícula na institui-
ção de ensino pública ou privada 
em que foram aprovados.

Caso não tenham feito a 
matrícula ainda, o Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) pode 
ser usado até que se cumpra 
esta etapa. Os candidatos que 
não conseguirem completar o 
cadastro podem participar das 
chamadas seguintes, que ocor-
rem todos os meses até dezem-
bro de 2026.

RESULTADO
De acordo com o edital de 

seleção, que traz as regras do 
Pé-de-Meia Licenciaturas 2026, 
o cadastro do estudante de 
ensino superior não assegura a 
concessão da bolsa.

Terão prioridade no preenchi-
mento das vagas do Pé-de-Meia 
Licenciaturas 2026 aqueles can-
didatos que ingressaram em cur-
sos de licenciatura oferecidos por 
meio do Sistema de Seleção Uni-
�cada (Sisu) por instituições públi-
cas de ensino superior do país. 

A con�rmação somente será 
realizada após a publicação do 
resultado final, o que deverá 
ocorrer até o dia 20 de cada mês, 
a partir de março de 2026.

MEC concede 
até 12 mil 
bolsas mensais 
a estudantes 
selecionados 
pelo programa 
Pé-de-Meia 
Licenciaturas
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Cadastro e inscrições 
começaram na sexta (20) 
e vão até 20 de março

Quatro em cada dez mortes por 
câncer no Brasil são evitáveis

Um estudo internacional 
sobre mortes por câncer no 
mundo estima que 43,2% 
dos óbitos provocados pela 

doença no Brasil poderiam ser 
evitados com medidas de pre-
venção, diagnóstico precoce e 
melhor acesso ao tratamento.

A pesquisa estima que, dos 
casos de câncer diagnosticados 
no país em 2022, cerca de 253,2 
mil devem resultar em morte 
até cinco anos após a detecção. 
Dessas, 109,4 mil poderiam ser 
evitadas.

O estudo Mortes evitáveis 
por meio da prevenção primária, 
detecção precoce e tratamento 
curativo do câncer no mundo 
faz parte da edição de março 
da revista cienttfica The Lancet,
uma das publicações médicas 
mais conceituadas internacio-
nalmente. O artigo está disponí-
vel na internet.

O trabalho é assinado por 12 
autores, oito deles vinculados à 
Agência Internacional para Pes-
quisa em Câncer (Iarc, na sigla 
em inglês), ligada à Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e 
sediada em Lyon, na França.

Os pesquisadores dividem as 
quase 110 mil mortes por câncer 
evitáveis no Brasil em dois gru-
pos:  65,2 mil são preveníveis, ou 
seja, a doença poderia nem ter 

Estudo internacional 
foi publicado pela revista 
The Lancet; o trabalho é 
assinado por 12 autores

ocorrido, e as outras 44,2 mil 
smo classificadas como evitáveis 
por diagnóstico precoce e acesso 
adequado a tratamento.

MUNDO
O levantamento apresenta 

um olhar global sobre mortes por 
câncer. O estudo apurou informa-
ções sobre 35 tipos de câncer em 
185 países. Em termos mundiais, 
o percentual de óbitos evitáveis é 
de 47,6%. Isso representa que, dos 
9,4 milhões de mortes causadas 
pela doença, quase 4,5 milhões 
poderiam não ter acontecido.

O grupo de pesquisa detalha 
que, do total de mortes, uma em 
cada três (33,2%) é prevenível, 
e 14,4% poderiam não acontecer 
caso houvesse diagnóstico pre-
coce e acesso a tratamento.

Ao estimar quantas mortes 
poderiam ser evitadas por medi-
das de prevenção, os pesquisado-

res apontam cinco fatores de risco:  
l tabaco; 
l consumo de álcool; 
l excesso de peso; 
l exposição à radiação 

ultravioleta; e
l infecções (causadas por 

vírus como o do HPV  e o 
da hepatite e pela bactéria 
Helicobacter pylori).

DISPARIDADES
Ao comparar países, regiões 

geográficas e ntvel de desenvol-
vimento, o estudo identifica dis-
paridades ao redor do mundo.

Os países do norte da Europa 
apresentam percentual de mortes 
evitáveis bem próximo de 30%. 
O mais bem posicionado é a Sué-
cia (28,1%), seguido por Noruega 
(29,9%) e Finlândia (32%). Isso 
significa Tue, de cada dez mortes, 
apenas três poderiam ser evitadas.

Já no outro extremo, as dez 

maiores proporções de mortes evi-
táveis estão em países africanos. 
A pior situação é em Serra Leoa 
(72,8%). Em seguida, figuram 
Gâmbia (70%) e Malaui (69,6%). 
Nesses países, sete em cada dez 
mortes poderiam ser evitadas com 
mais prevenção, melhor diagnós-
tico e acesso a tratamento. 

MENORES ÍNDICES DE 
MORTES EVITÁVEIS

l Austrália e Nova Z elândia:  
35,5%;

l Norte da Europa:  37,4%;
l América do Norte:  38,2%.

MAIORES PROPORÇÕES
l Á frica Oriental:  62%;
l Á frica Ocidental:  62%;
l Á frica Central:  60,7%.
l A América do Sul tem 43,8% 

de mortes por câncer 
evitáveis, indicador bem 
parecido com o do Brasil.

Países com IDH baixo tem 60,8% das mortes evitáveis
As desigualdades também 

aparecem quando os países são 
agrupados por Í ndice de Desen-
volvimento Humano (IDH), um 
indicador da Organização das 
Nações Unidas (ONU) que leva 
em consideração os níveis de 
saúde, educação e renda.

Nos países de baixo IDH, 
Tue significa pior Tualidade de 
vida, seis em cada dez (60,8%) 
mortes por câncer poderiam ter 
sido evitadas, aponta o levanta-
mento publicado na The Lancet. 

IDH ALTO
Em seguida, situam-se os 

grupos de IDH alto (57,7%), 
médio (49,6%) e muito alto 
(40,5%). O Brasil é conside-
rado um país de IDH alto.

Os pesquisadores apon-
tam caminhos para diminuir 
o número de mortes evitáveis. 
Um deles é a realização de 
campanhas e ações que dimi-
nuam a incidência do taba-
gismo e do consumo de álcool, 
além de aumento de preço des-
ses produtos, como forma de 
desestimular o consumo.

O estudo direciona aten-
ção também ao excesso de 
peso. “O crescente número de 
pessoas com excesso de peso 
representa desafios considerá-
veis para a saúde global”, apon-
tam os autores. Eles sugerem 
iniciativas como intervenções 
“que regulam a publicidade, 
a rotulagem e [ majoração]  de 
impostos sobre alimentos e 
bebidas não saudáveis”.

Os pesquisadores enfati-
zam a importância da preven-
ção a infecções que são asso-
ciadas ao câncer, como o HPV , 
que é prevenível por vacinação.

Os autores apontam ainda 
a necessidade de focar em 
metas relacionadas à detecção 
do câncer de mama.

“Alcançar as metas da 
OMS de que pelo menos 60% 
dos cânceres de mama sejam 
diagnosticados nos estágios 
um ou dois [ escala que vai até 
zero a cinco]  e que mais de 
80% dos pacientes recebam 
diagnóstico dentro de 60 dias 
após a primeira consulta”.

“São necessários esforços 
globais para adaptar a preven-
ção, o diagnóstico precoce e 
o tratamento do ckncer a fim 
de enfrentar as desigualdades 
nas mortes evitáveis, especial-
mente em países com baixo e 
médio IDH”, conclui o estudo.

Aqui no Brasil, o Minis-
tério da Saúde e o Instituto 
Nacional de Câncer (Inca) 
fazem campanhas regulares 
de prevenção e diagnóstico 
precoce.

TIPOS DE CÂNCER 
QUE MAIS MATAM
O estudo publicado na

The Lancet estima que 59,1% 
das mortes evitáveis são rela-
cionadas aos cânceres de pul-
mão, fígado, estômago, color-
retal e colo do útero.

Quando se observam ape-
nas os casos de câncer que 
poderiam ser evitados por 
medidas preventivas, o maior 
causador do óbito é o câncer 
de pulmão. Foram 1,1 milhão 
de mortes, correspondendo a 
34,6% de todas as mortes pre-
veníveis por câncer.

Já o câncer de mama nas 
mulheres foi o que teve mais 
mortes tratáveis, ou seja, 
pessoas que poderiam sobre-
viver recebendo diagnóstico 
no tempo certo e acesso a 
tratamento adequado. Foram 
200 mil, o que representa 
14,8% de todas as mortes em 
casos tratáveis.

 CENSO ESCOLAR

As escolas de educação básica 
de todo o país, públicas e privadas, 
já podem fazer a declaração da 
segunda etapa do Censo Escolar 
2025, que trata da situação dos 
alunos durante a primeira etapa da 
coleta da pesquisa. Nessa etapa, 
o Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) incorpora as informa-
ções de rendimento, se aprovado 
ou reprovado, de cada estudante 
matriculado e previamente decla-
rado e a possível movimentação 
dos estudantes como transferên-
cia, abandono ou óbito ao término 
do ano letivo de 2025.

Os gestores das escolas de 

educação básica devem preencher 
a declaração por meio do Sistema 
Educacenso até o dia 30 de março. 
O Inep explica que o Censo Esco-
lar é a principal pesquisa estatística 
da educação básica. E a etapa de 
Declaração da Situação do Aluno é 
considerada essencial para o cál-
culo de indicadores educacionais, 
como as taxas de rendimento e de 
abandono escolar.

O governo federal também 
usa os dados para o cálculo 
do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb), em 
conjunto com o desempenho no 
Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb).

Escolas já podem responder à 
segunda fase do levantamento

CÂNCER DE COLO DE ÚTERO
A pesquisa revela que no 

grupo de países com baixo 
e médio IDH, o câncer de 
colo de útero é o primeiro 
na lista de mortes evitáveis. 
Já nos grupos de IDH alto e 
muito alto, esse tipo de câncer 
sequer aparece entre os cinco 
principais tipos da doença em 
número de mortes evitáveis.

Outra forma de enxergar 
a disparidade entre os países 
é a diferença entre as taxas de 
mortalidade por câncer do colo 
do útero. Em países com IDH 
muito alto, a proporção é de 3,3 
de vítimas da doença a cada 
100 mil mulheres. Já nos de 
IDH baixo, essa relação sobe 
para 16,3 por 100 mil.

Quase 60% das mortes evitáveis são relacionadas aos cânceres de pulmão, fígado, estômago, colorretal e colo do útero

Combate passa por campanhas que 
reduzam uso de causadores da doença

Nas mulheres, o câncer de mama foi o que mais teve mortes evitáveis
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3/ace — her — oat. 5/hashi — ochoa. 6/cartum. 9/coachella. 14/sonia guajajara.

SCA
COACHELLA

NCARTUM
IADIMB

PACIENCIA
GECNS
UHASHI

MAREMOTOS
JROLEU
ASMOOCA
JALISCO
ABELHBO

PREDADORA
ARALAET

Festival
anual de 

música, na
Califórnia 

As duas

Região dos
igarapés
(abrev.)

Lance

Jogo
conhecido

como
Solitário

Capital do
Sudão

Megabyte
(símbolo)

Portal de
notícias

esportivas
(sigla)

"And I
Love (?)",
sucesso 

dos Beatles

Passagens
melódicas

da
guitarra

Rádio (?), 
comunica-
dor de se-
guranças

Fenômeno
que pode
gerar tsu-
namis (pl.)

Tradicional
talher da
culinária
japonesa

(?) Santi-
dade, trata-
mento da-
do ao Papa

Letra ine-
xistente

na Tabela
Periódica

Guillermo
(?),

goleiro
mexicano

Aveia, em
inglês

A onça,
em

relação à
capivara

Canal de
TV da

Warner
Bros.

Prepara o
terreno
para o
plantio 

Carlos de
(?), poeta
brasileiro

Estado
mexicano
da capital 

Guadalajara

Irmão de
Caim

(Bíblia)

Listagem
Desejo

eterno do
curioso 

Bairro
paulistano
(?) Nagle,
jornalista

Chico
Caruso,

chargista

Ministra dos Povos
Indígenas
do Brasil
(2023) 

Infusão 
de ação

calmante

Dois me-
tais de

ferro-velho
A Irlanda (poét.)

mais rápi-
do do tê-
nis (ing.)

HORÓSCOPO

Hoje o seu bem-estar pode 
pedir atenção, já que a Lua 
chega em Câncer, mas logo 

tudo melhora e sua intuição fica afiada. 
No trabalho, aproveite a tarde para 
tarefas mais isoladas. No amor, mistério 
e paixão se destacam, trazendo animação 
para sua vida amorosa. Cor: AZUL-ROYAL 
Palpite: 20, 02, 61.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, a energia da Lua em Cân-
cer pode trazer um clima tenso, 
mas tudo se ajeita, garantindo 

bons momentos em família. No trabalho, 
dificuldades dão lugar a surpresas à tarde. No 
amor, a paixão pode pegar fogo, mas cuidado 
com o ciúme se estiver comprometido. Cor: 
VIOLETA Palpite: 48, 03, 18.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, com a Lua entrando em 
Câncer, você se sente mais 
comunicativo e criativo no 

trabalh. À noite, o momento é perfeito para 
encontros e fortalecer amizades. No amor, 
seu charme fica em alta, prometendo mo-
mentos de cumplicidade e romance acelerado. 
Aproveite o dia! Cor: AZUL Palpite: 11, 02, 38.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, com a Lua em Câncer, 
é um dia favorável para 
trabalhar em equipe e con-

cretizar parcerias. Apesar da manhã 
de tensões, o clima social melhora e o 
coração vibra com mais romantismo. 
Aproveite o dia para reforçar vínculos e 
celebrar a sintonia com quem você ama. 
Cor: PRETO Palpite: 15, 31, 04.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Dia de aproveitar a energia 
da Lua em Câncer para 
concretizar seus projetos 

pessoais e dedicar um tempo a momentos 
de lazer. No trabalho, após possíveis de-
safios, o ritmo melhora e rende bastante. 
No amor, a semana favorece encontros, 
paqueras e diversão com quem você 
gosta. Cor: PRATA Palpite: 54, 36, 38.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, graças a Lua em Câncer, 
sua ambição aumenta e é 
importante focar na rotina, 

mas cuidado com a concorrência. À tarde, 
a energia traz melhorias na saúde e ajustes 
na rotina. No amor, evite cobranças 
matinais, pois a noite promete uma 
melhora no romance e na paquera. Cor: 
CINZA Palpite: 45, 20, 02.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, o dia traz surpresas no 
trabalho, mas sua habilidade 
garante sucesso. No final da 

tarde, oportunidades de renovação na casa 
aparecem para você. No amor, dificuldades 
iniciais dão lugar ao desejo de reconciliação. 
Aproveite o dia para fortalecer seus laços. 
Cor: VERDE-CLARO Palpite: 07, 52, 34.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, com a Lua em Câncer, o 
astral fica leve e descontra-
ído, favorecendo planos de 

viagem. No trabalho, atenção redobrada 
é essencial, mas agir em equipe e com 
carisma pode fazer a diferença. No 
amor, surpresas e uma energia gostosa 
fortalecem suas relações, tornando o dia 
especial. Cor: AZUL Palpite: 09, 54, 36.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, a Lua em Câncer traz 
atenção aos relacionamentos, 
com possíveis desafios fami-

liares que logo se resolvem. No trabalho, 
harmonia com os colegas. No amor, o ciúme 
pode surgir cedo, mas fica mais leve, e um 
novo lance pode evoluir para algo sério. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 33, 17, 24.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje você enfrenta desafios 
com determinação, e seu 
esforço pode ser recompen-

sado ao longo do dia. No final da tarde, 
as finanças estão favorecidas. Evite o 
sedentarismo e mantenha-se ativo. No 
amor, novas possibilidades estão no 
ar para quem busca companhia. Cor: 
AMARELO Palpite: 30, 39, 46.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, a Lua em Câncer traz 
sorte e diversão, incentivando 
a criatividade e boas relações 

no trab alho. No entanto, atenção ao dinheiro 
pela manhã para evitar gastos excessivos. No 
amor, manifestações de carinho surgem, e 
à tarde sua estrela brilha na paquera. Cor: 
AMARELO-OURO Palpite: 19, 37, 48.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje é importante agir com 
cautela ao investir, mas a tar-
de traz boas oportunidades 

de crescimento financeiro. Foque na sua 
carreira e planos futuros para conquistar 
reconhecimento e benefícios. No amor, a 
Lua em Câncer revela seu lado possessivo, 
então evite exageros para manter o 
equilíbrio. Cor: LILÁS Palpite: 52, 47, 02.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Espaço Renato Russo será palco do Festival 
Arranha-Céu com espetáculos circenses 

O Arranha-Céu —  Festival 
de Circo Atual, que chega 
a sua quarta edição em 
2026, promove um encon-

tro do público com o universo 
da arte circense. Com o tema 
“Solos do Picadeiro”, esta edi-
ção é voltada para espetáculos 
com uma pessoa no picadeiro, 
experiências que potencializam 
a relação com o artista em cena. 

O festival ocorre entre os dias 
4 e 8 de março, no Espaço Cul-
tural Renato Russo, na 508 Sul. 
Serão quatro espetáculos apre-
sentados no evento, sessmo de fi l-
mes circenses e um colóquio. 

As inscrições para as 20 
vagas das duas oficinas –  que 
serão ministradas na V ila Tele-
brasília –  começam em 24 de 
fevereiro, com valores acessíveis. 
As informações sobre retirada de 
ingressos para as ofi cinas, espetá-
culos e fi lmes estarmo no perfi l do 
festival nas redes sociais. 

SOLOS E PICADEIROS 
O mote desta edição do 

Arranha-Céu traduz parte da 
complexidade do universo cir-
cense. A curadoria propõe um 
olhar atento aos espetáculos 
solos como expressões potentes 
do circo, destacando a força do 
corpo como linguagem, criação e 
encontro. Aproveitando esta edi-

Serão 4 apresentações 
entre os dias 4 e 8/3, 
além de exibição de � lmes, 
o� cinas e um colóquio 

ção em formato mais intimista, 
o festival convida o público a se 
aproximar dessa dimensão mais 
próxima dos solos, criando um 
espaço de troca mais sensível e 
direta entre artista e plateia.

A diversidade das emoções, a 
riqueza das expressões e a varie-
dade das técnicas compõem a pro-
gramação que conta com malaba-
rismo com piões, lira aérea, con-
torcionismo e música. “O circo 
pode ser tudo isso”, é o que assi-
nala Beatrice Martins, organiza-
dora do festival:  “Os espetáculos 
solos também são expressões cir-
censes. O corpo está no circo. É  
o corpo do artista que cria, sente, 
realiza e se apresenta, junto ao 
público, que recebe, que ativa a 
sua memória afetiva. A gente quer 
mostrar que o circo é uma lingua-
gem, além de ser um espaço”, diz 

a organizadora. 
“A Sanfonástica Mulher-

-Lona” –  um dos espetáculos 
confirmados –   é um exemplo 
quase literal de “o corpo está no 
circo”. Criada e performada por 
Lívia Mattos, a Mulher-Lona 
mistura música e circo em um 
mini-concerto ambulante. V es-
tida com uma lona de circo ilu-
minada, ela transforma espaços 
públicos em picadeiros, tocando 
sanfona e contando histórias. 

Natasha Jascalevich é autora 
e performer de “Faminta”, uma 
homenagem à potência femi-
nina e ao seu poder de criação, 
expressos por meio de múlti-
plas linguagens:  teatro, dança, 
música e circo contemporâneo.

Emerson Noise sobe ao pica-
deiro para apresentar “Sobre-
tudo”, transformando a solidão 

em cena e a ausência em poesia. 
O malabarista solitário convida 
o público a mergulhar na fragi-
lidade da memória e a reconhe-
cer a força da imaginação diante 
daquilo que se desfez.

No espetáculo Dita Cuja, 
Luiza Adjuto brinca com dife-
rentes estereótipos, a partir de 
uma pesquisa que investiga a 
lira acrobática, a dança e a inte-
ração com os objetos. Transi-
tando entre a ameaça e o risco 
da transformação e da mobi-
lidade, o espetáculo leva para 
a cena a monstruosidade e a 
beleza da mulher como pistas 
para outras possibilidades de 
estar no mundo. 

A programação, culminando 
no Dia Internacional da Mulher, 
tem todas as suas atrações com 
direção feminina, além de uma 

 TEATRO

O espetáculo O Cordel da 
Bela e a Fera, adaptado do livro 
de Clara Rosa Cruz Gomes, é 
uma peça que busca mesclar 
a magia do conto de fadas em 
toda a sua glória misturada com 
uma atividade grande da cultura 
popular de nosso país.

A peça está em cartaz até o 
dia 28 de fevereiro, no teatro do 
Brasília Shopping, com entrada 
gratuita (sujeito à lotação). 

 Sendo a peça roteirizada 
em forma de cordel, seguindo 
a métrica e as rimas, e ainda 
música com ritmos populares 
nordestinos com músicas de 
ciranda e outras inéditas feitas 
especialmente para o espetá-
culo, a história permanece � el 
às primeiras versões desse 
clássico, remetendo a Dama 
de Villeneuve e a Jeanne-Marie 
LePrince de Beaumont.

 Numa vilazinha distante, 
um príncipe é transformado em 
fera por sua avareza. Enclausu-
rado em seu castelo graças a 
sua nova aparência, ele recebe 
a visita de um comerciante que 
logo se torna seu prisioneiro ao 
tentar pegar uma rosa. A � lha 
deste comerciante, porém, vem 
em seu retorno e aparece como 
a última esperança do príncipe 

transformado para retornar à 
sua forma original.

A Mostra Teatral de Brasília 
é produzida pela Estrella Cultura 
e Arte e traz uma programação 
diversificada no Teatro Brasí-
lia Shopping. O projeto reúne 
espetáculos adultos, infantis e 
juvenis, com curadoria cuida-
dosa e ações de democratiza-
ção cultural, incluindo ingres-
sos gratuitos e acessíveis. Uma 
iniciativa que valoriza a arte, a 
formação de plateia e o impacto 
econômico, graças ao apoio 
essencial da Lei Rouanet.
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Espetáculo O Cordel da 
Bela e a Fera está em 
cartaz até 28 de fevereiro

SERVIÇO

Arranha-Céu – Festival de 
Circo Atual. Quando: 4 a 8 de 
março. Onde: Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul, e Cia 
Miragem, na Vila Telebrasília. 
Redes: www.instagram.com/
festivalarranhaceu/. Site:
www.instrumentodever.com/
arranhaceu.

Festival vai promover 
espetáculos circenses solos
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SERVIÇO:

O Cordel da Bela e a Fera
Local: Teatro Brasília Shopping 
(SCN, Q. 5, Bl. A – Térreo). 
Temporada: sábado (28), às 
11h. Entrada: gratuita, mas 
sujeita à lotação do teatro 
(98 lugares). Classifi cação: 
livre (recomendado para 
crianças a partir de 3 anos). 
Mais informações: @
teatrobrasiliashopping e @
mostrateatraldebrasilia

Atenção: A retirada 
antecipada de ingressos não 
garante acesso ao evento. 
Recomendamos a chegada 
com antecedência. 

O espetáculo é 
uma adaptapção 
do livro de Clara 
Rosa Cruz Gomes

equipe majoritariamente com-
posta por mulheres.

O Arranha-Céu –  Festival 
de Circo Atual é uma idealiza-
ção do coletivo brasiliense Ins-
trumento de V er, com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-DF) e 
apoio da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF). 

OFICINAS
Luiza Adjunto também 

vai ministrar a oficina de 
lira acrobática, focada em 
entendimento de postura e 
ativação do corpo na execu-
ção de exercícios dinâmicos, 
a fi m de ampliar as habilida-
des dos participantes. Emer-
son Noise é responsável pela 
ofi cina de criação, encontro 
que propõe um espaço de 
experimentação e investiga-
ção, oferecendo ferramentas 
práticas que impulsionam os 
participantes no desenvolvi-
mento de suas ideias. 
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ESPORTE  FUTEBOL FEMININO

A segunda rodada do Cam-
peonato Brasileiro Feminino fecha 
nesta segunda-feira com três par-
tidas. A primeiira do dia será entre 
Vitória x Mixto, em Pituaço, a partir 
das 15h. Ambas as equipes per-
deram na primeira rodada. o Mixto 
foi derrotado pelo Flamengo por 1 
x 0, enquanto o Vitória perdeu para 
o Fluminense pelo mesmo placar.

CRUZEIRO X SANTOS
Cruzeiro e Santos due-

lam nesta segunda-feira pela 
segunda rodada do Campeonato 
Brasileiro Feminino. As equipes 
se enfrentam a partir das 19h 
(de Brasília), na Arena do Jacaré 
em Sete Lagoas. A transmissão 
será do NSports (Youtube).

O Cruzeiro estreou com vitó-
ria fora de casa no Brasileirão. As 
Cabulosas bateram o Bahia por 2 a 
0 em Pituaçu e somaram três pon-
tos. Se repetir o resultado positivo 
contra o Santos, a equipe mineira 

se junta a Palmeiras e Flamengo no 
grupo de times que ganharam os 
dois jogos na competição até aqui.

O Santos também venceu 
na estreia, ao bater o Grêmio por 
2 a 1 na Vila Belmiro, e é outra 
equipe que pode manter os 100% 
de aproveitamento no Brasileirão. 
Na primeira rodada, os dois gols 
foram marcados por defensoras: 
a lateral Katrine e a zagueira Ana 
Alice balançaram as redes.

SÃO PAULO X BAHIA
São Paulo e Bahia se enfren-

tam às 21h desta segunda-feira, 
em Cotia, pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro Feminino. 
A TV Brasil transmite a partida. 

O São Paulo começou o 
Campeonato com o pé direito. A 
equipe venceu o Internacional de 
virada por 2 a 1, em Porto Alegre. 
O Bahia, por sua vez, perdeu na 
para o Cruzeiro por 2 a 0 e agora 
buscam a reabilitação.
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Três partidas fecham a 
2ª rodada do Brasileirão 
nesta segunda-feira

Carioca: Flu derrota Vasco e sai 
em vantagem por vaga na �nal

O Fluminense abriu uma 
impor tante vantagem 
sobre o V asco nas semi-
finais do Campeonato 

Carioca. Jogando na noite 
deste domingo (22) no estádio 
Nilton Santos, o Tricolor das 
Laranjeiras derrotou o Cruz-
maltino pelo placar de 1 a 0. 
Apys o final da partida, o tpc-
nico Fernando Diniz foi demi-
tido do comando da equipe de 
São Januário.

A equipe comandada pelo 
tpcnico argentino /uis =uEel-
día foi superior durante o con-
fronto e garantiu a vitória gra-
ças a gol do colombiano Serna. 

Tricolor sofreu duas 
expulsões: Bernal e o 
técnico Luis Zubeldia. O 
Vasco demitiu Diniz. 

Serna marcou o gol da vitória do Fluminense sobre o Vasco: 1 x 0

Aos 31 minutos do pri-
meiro tempo, Bernal ajeitou 
com a cabeça após cobrança 

de escanteio, e Serna mandou 
de primeira para abrir o placar 
no Nilton Santos.

EXPULSÕES NO TRICOLOR
Ainda do 1º  tempo, aos 

�� minutos, /uis =uEeldta foi 
expulso por reclamação e che-
gou a invadir o campo para tirar 
satisfação com o árbitro. Com 
isso, não vai comandar o Flu-
minense no jogo de volta contra 
o V asco no próximo domingo.

No 2º  tempo, Bernal levou 
cartão vermelho, aos 18 minutos, 
por falta em Adson que puxava 
contra-ataque para o V asco sozi-
nho. 2 volante tamEpm está fora 
da próxima partida.

JOGO DE VOLTA
O Tricolor das Laranjeiras 

e o V asco voltam a medir for-
ças no próximo domingo (1), a 
partir das 18h (horário de Bra-
sília), no estádio do Maracanã, 
na partida de volta das semifi-
nais do Carioca.

 PAULISTÃO

São Paulo, Palmeiras, Novorizontino e Timão vão às semi�nais
As Tuartas de final do 3aulis-

tão  aconteceram no sábado (21) e 
domingo (22). A primeira equipe 
a garantir a vaga na semi foi o São 
3aulo, Tue eliminou o 5ed %ull 
Bragantino, ao vencer por 2 a 1, 
fora de casa, no Estádio Cícero de 
Souza Marques. 

4uem tamEpm garantiu a 
clasificaomo no sáEado foi o 3al-
meiras. De forma tranquila, o 
time de Abel Ferreira fez valer o 
favoritismo e goleou o Capiva-
riano por 4 a 0, com dois gols de 
9itor 5oTue, e tamEpm marcou 
a estreia de Jhon Arias.

O único dos 4 grandes a não 
passar foi o Santos, que foi eli-
minado de forma dolorosa pelo 

Novorizontino. O jogo estava 
empatado em � a � atp o ~ltimo 
lance, Tuando /po 1aldi acer-
tou bonita cabeçada e garantiu a 
vitória por 2 a 1 do Tigre.

O último classificado para 
as semifinais foi o &orinthians. 
Em jogo emocionante, o Timão 
empatou por � a � com a 3or-
tuguesa, em gol marcado nos 
acrpscimos, e, mais uma vez, viu 
Hugo Souza brilhar nas disputas 
de pênaltis para garantir a vaga.

FALA MACHISTA
O zagueiro Gustavo Mar-

ques, do Bragantino, pediu des-
culpas após questionar e criticar 
a escalação da árbitra Daiane 

as mulheres”, declarou o zagueiro 
em entrevista após a partida para 
uma equipe de reportagem da 
emissora TNT.

Em postagem nas redes 
sociais, o jogador pediu descul-
pas pelas declarações dadas após 
a derrota de 2 a 1 do Bragantino 
para o Smo 3aulo pelas Tuartas de 
final da competiomo� ³(stava de 
cabeça quente e muito frustrado 
pelo resultado da nossa equipe e 
acabei falando o que não deve-
ria e poderia. ,sso nmo Mustifica 
minha atitude e peço desculpas 
a todas mulheres e em especial 
a Daiane [ … ] . Espero sair desse 
episydio uma pessoa melhor. 3ro-
meto aprender com esse erro”.

Muniz para o jogo no qual a sua 
equipe foi derrotada pelo São 
3aulo, na noite do ~ltimo sáEado 
���), pelo &ampeonato 3aulista.

³3rimeiramente, Tuero falar 
da arbitragem porque não adianta 
Mogar contra Smo 3aulo, 3almei-
ras, Corinthians e eles coloca-
rem uma mulher para apitar um 
jogo desse tamanho. Era nosso 
sonho chegar j semifinal, ou atp 
a final, mas ela acaEou com nosso 
Mogo. Acho Tue a )ederaomo 3au-
lista tem que olhar para os jogos 
desse tamanho e não colocar uma 
mulher. Todo respeito às mulhe-
res do mundo, sou casado, tenho 
minha mãe, então desculpa se 
estou falando alguma coisa para 

 BRASILEIRÃO

Três partidas da quarta rodada seguem 
sem definição sobre datas adiadas 

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 7 3 2 1 0 10 4 6
2 São Paulo 7 3 2 1 0 5 2 3
3 Fluminense 7 3 2 1 0 4 2 2
4 Bahia 7 3 2 1 0 4 2 2
5 Corinthians 6 3 2 0 1 4 2 2
6 Athletico-PR 6 3 2 0 1 3 2 1
7 Bragantino 6 3 2 0 1 2 2 0
8 Chapecoense 5 3 1 2 0 8 6 2
9 Mirassol 5 3 1 2 0 6 5 1

10 Coritiba 4 3 1 1 1 5 5 0
11 Flamengo 4 3 1 1 1 4 4 0
12 Botafogo 3 3 1 0 2 7 6 1
13 Grêmio 3 3 1 0 2 6 7 -1
14 Vitória 3 3 1 0 2 4 7 -3
15 Atlético-MG 2 3 0 2 1 5 6 -1
16 Remo 2 3 0 2 1 5 7 -2
17 Vasco 1 3 0 1 2 2 4 -2
18 Santos 1 3 0 1 2 4 7 -3
19 Internacional 1 3 0 1 2 2 5 -3
20 Cruzeiro 1 3 0 1 2 3 8 -5

4ª RODADA
QUARTA (25)

19h Bragantino x Athletico-PR
(Cícero de Souza Marques)

19h Remo x Internacional
(Mangueirão)

19h30 Coritiba x São Paulo
(Couto Pereira)

20h Cruzeiro x Corinthians
(Mineirão)

21h30 Palmeiras x Fluminense
(Arena Barueri)

21h30 Grêmio x Atletico-MG
(Arena do Grêmio)

QUINTA (26)

19h Santos x Vasco
(Vila Belmiro)

A DEFINIR

20h Flamengo x Mirassol
(Maracanã)

20h Botafogo x Vitória
(Nilton Santos)

20h Bahia x Chapecoense
(Arena Fonte Nova)

Fla vence Madureira e abre boa vantagem na semi
3assada a ³ressaca” pela 

derrota para o Lanús na ida da 
&onmeEol 5ecopa, o )lamengo 
abriu vantagem importante 
na semifinal do &ampeonato 
Carioca. Neste domingo (22), 
no 0aracanm, o 5uEro-1egro 
recebeu o Madureira e venceu 
por 3 a 0 no jogo de ida.

E um dos gols foi especial. 
Í dolo da torcida, Arrascaeta 
Ealanoou as redes pela centp-
sima vez com o manto rubro-
-negro. E quem abriu o pla-

Da vitória do 
Flamengo por 
por 3 x 0, o 
segundo gol 
foi especial, 
pois marca o 
100º tento de 
Arrascaeta no 
Rubro-Negro

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 6 2 2 0 0 6 1 5
2 Flamengo 6 2 2 0 0 5 2 3
3 Corinthians 4 2 1 1 0 3 2 1
4 Fluminense 4 2 1 1 0 3 2 1
5 Cruzeiro 3 1 1 0 0 2 0 2
6 Internacional 3 2 1 0 1 3 2 1
7 São Paulo 3 1 1 0 0 2 1 1
8 Santos 3 1 1 0 0 2 1 1
9 Bragantino 3 2 1 0 1 4 4 0

10 Botafogo 3 2 1 0 1 3 3 0
11 Ferroviária 3 2 1 0 1 2 3 -1
12 Juventude 1 2 0 1 1 1 2 -1
13 Atlético-MG 1 2 0 1 1 0 1 -1
14 Mixto-MT 0 1 0 0 1 0 1 -1
15 Vitória 0 1 0 0 1 0 1 -1
16 Grêmio 0 2 0 0 2 2 4 -2
17 Bahia 0 1 0 0 1 0 2 -2
18 América-MG 0 2 0 0 2 0 6 -6

2ª RODADA
HOJE

15h Vitória x Mixto-MT
(Pituaçu)

19h Cruzeiro x Santos
(Arena do Jacaré)

21h São Paulo x Bahia
(Cotia)

RESULTADOS

Grêmio 1 x 2 Palmeiras

Flamengo 4 x 2 Bragantino

Corinthians 2 x 2 Fluminense

América-MG 0 x 2 Internacional

Ferroviária 2 x 1 Botafogo

Juventude 0 x 0 Atlético-MG
car foi outro uruguaio� 'e /a 
Cruz, enquanto Luiz Araújo 

fechou a conta no Maraca.
Com o resultado, o Fla-

mengo pode atp perder por dois 
gols de diferença na partida 
de volta Tue avanoa j final do 
Estadual. Já o Tricolor Subur-
bano, precisará de no mínimo 
quatro bolas na rede se quiser 
eliminar o 5uEro-1egro.

O jogo de volta entre os 
times está marcada para o dia 
2 de março, novamente no 
Maracanã, às 21h (de Brasília). 
Quem avançar, terá pela frente 
na final o vencedor de )lumi-
nense x V asco.




